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      Apresentação




      Neste meu novo livro, utilizo minha longa experiência nesse ministério para falar sobre a ação do mal nas pessoas, sobre a importância da fé, da oração e da renúncia no processo de cura e sobre o ministério que, em nome de Cristo, trabalha para libertar do maligno os filhos de Deus.




      Todas as pessoas precisam, em algum momento, de cura, não apenas física, mas também interior e espiritual. Alcançá-las, no entanto, não é tão simples: é preciso renunciar a todas as fontes de contaminação espiritual, crer com fé no poder salvífico de Jesus e iniciar, com o auxílio de um bom Ministério de Cura e Libertação, um processo de libertação.




      Neste livro, busco auxiliar e capacitar, numa forma abrangente, as pessoas que trabalham neste ministério e também ajudá-las em muitas outras situações que sejam desconhecidas.




      Outro objetivo deste livro é fazer com que estas pessoas conheçam mais profundamente o mistério da iniquidade que está espalhado neste mundo e que tem contaminado muitos, que na sua inocência e na busca de soluções para seus problemas, acabam se deixando envolver por este mal, causando sofrimentos e dores profundas.




      Através deste livro, quero que cada pessoa que lê-lo se sinta mais confiante e capaz para exercer seu ministério com mais eficácia e poder na força de Cristo e se liberte de tudo o que aprisiona sua vida.


    


  




  

    

      Introdução




      O objetivo deste livro é orientar os cristãos que atuam como ministros de cura e libertação na Igreja Católica e todos aqueles que já se envolveram com o maligno e buscam retornar às mãos do Deus de Amor.




      Os ministros de cura e libertação são pessoas que fazem parte do grupo de oração da Renovação Carismática Católica (RCC) e atuam no Ministério de Cura e Libertação. O alcance desta obra, no entanto, não se restringe a eles; estende-se, também, aos cristãos leigos que gostariam de participar desse ministério e de se informar melhor sobre ele.




      Nos últimos dezesseis anos, tenho aprendido muito como sacerdote e aprofundado o meu conhecimento acerca desse assunto, por meio dos atendimentos que faço às pessoas. Reconheço que a convivência com o Pe. Rufus1, um grande exorcista reconhecido em escala mundial, foi fundamental nesse meu aprendizado. Nas sete ocasiões em que visitou o Brasil, ele foi à sede da Comunidade Canção Nova e conduziu encontros de cura e libertação.




      Muitas vezes nos perguntamos como orar para libertar uma pessoa das garras do inimigo, pois bem sabemos que Satanás e os seus anjos – os demônios – usam toda a sua potencialidade para atacar os filhos de Deus. Seu objetivo é escravizá-los e fazê-los sofrer por meio dos pecados que cometeram, impondo-lhes maus comportamentos, como vícios, roubos, adultérios, prostituições, heresias, blasfêmias, busca incessante de seitas esotéricas, energia transcendental, ocultismo, feitiços, macumbas, magia negra, vidência, astrologia, satanismo e todo tipo de ação que leva o homem a tornar-se um joguete em suas mãos.




      Atingida pelo mal, a pessoa pode tornar-se uma escrava de Satanás e de seus anjos, capaz de cometer atos absurdos contra si mesma ou contra seus familiares e amigos. Nesse caso, podemos dizer que ela está oprimida pelo maligno e vai precisar de uma libertação.




      Jesus, no Evangelho, nos mostrou como a libertação é necessária: um homem em Gérasa, possuído por uma legião de demônios, quebrava correntes e agredia as pessoas; todos o temiam, mas, no dia em que ele encontrou Jesus, foi liberto dessa força demoníaca, e o Senhor, ao livrá-lo, mandou a legião de demônios para os porcos que ali pastavam.




      O homem, agradecido, manifestou a Jesus o seu desejo de acompanhá-Lo, mas Ele pediu-lhe que ali permanecesse, para que testemunhasse o ocorrido aos seus familiares, amigos e conhecidos. O homem fez o que Jesus pediu e foi além, pois conseguiu converter os habitantes daquela cidade, para que também eles recebessem Jesus em seu coração (cf. Lc 8,26-39).




      Nós chamamos de libertação a ação de Jesus na vida de quem é oprimido pelo mal. São chamados de ministros de cura e libertação aqueles que oram para a libertação dos oprimidos porque Deus concede a eles a graça, o dom e o carisma para cumprirem essa missão.




      No Evangelho de Lucas, Jesus chamou Seus discípulos e os enviou, de dois em dois, a todas as cidades às quais Ele deveria ir, delegando-lhes autoridade para pregar a Boa-Nova do Reino, curar os enfermos e expulsar os demônios (cf. Lc 9,1-6). Veja que, nessa ocasião, Jesus deu aos Seus seguidores, pela primeira vez, poderes para exercerem o Ministério de Cura e Libertação.




      A libertação é uma autoridade que assumimos em nome de Jesus, no Seu poder e na força do Espírito Santo, para expulsar as forças malignas que estão subjugando o homem, seja pela contaminação, pela obsessão, pela opressão ou pela possessão. Esse trabalho continua até que aquele que estava subjugado volte a professar livremente seu amor por Jesus, nosso único Salvador e Libertador, e a ter uma vida em plenitude, concedida por Deus a todo batizado.




      Muitas pessoas oram por libertações sem um conhecimento adequado sobre o assunto: não sabem qual o propósito do ministério, a sua natureza, suas consequências e como exercê-lo. Este livro foi produzido com a finalidade de ajudá-las, propondo explicações e esclarecimentos adequados a cada caso em que a libertação e a cura são necessárias.




      Podemos dizer, baseados no fato de que a cura e a libertação são essenciais para nos livrar de alguns males do corpo e do espírito, que, no contexto da Igreja, esse ministério está inserido no sacramento da unção dos enfermos.




      A unção dos enfermos é um sacramento de extrema misericórdia de Deus, concretização de Sua compaixão por aqueles que sofrem e que estão doentes, física ou espiritualmente. É o sacramento que quer curar os enfermos e, ainda, perdoar os seus pecados, o que significa devolver-lhes a vida nova de Cristo, fazendo-os renascer no Espírito Santo.




      Não pretendo descrever exaustivamente as regras para a cura e libertação; trago-lhes apenas um pouco da minha experiência de 25 anos nesse ministério – dezesseis anos como padre e nove como leigo –, do meu aprendizado, das muitas formações que fiz com pessoas experientes – inclusive com exorcistas – e da leitura de diversos livros e artigos, que fiz com o intuito de obter um panorama mais teórico sobre o assunto. Além disso, eu também vivi dentro do ocultismo durante muitos anos, sofri as consequências disso e tive a experiência de ser liberto.




      Por isso, caro leitor, convido-o a me acompanhar na leitura desta obra, para que você possa conhecer as situações dominadoras e as formas de vencê-las e, quando necessário, consiga retornar aos braços de Jesus.




      Deus nos ilumine!




      Boa leitura!


    


  




  

    

      A libertação




      Libertação, de um modo simples, é ficar livre das garras dos espíritos malignos, por meio do poder do Espírito Santo e em nome de Jesus. Somente no Seu nome encontramos a libertação do mal e da escuridão, porque Ele é a luz. Jesus, como nos diz o Evangelho, veio “para que tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10,10).




      A ação do Espírito Santo sobre nós nos resgata por inteiro, faz-nos voltar à vida a qual fomos designados viver, como filhos amados de Deus (cf. Sl 2,7), imagem e semelhança do Deus (cf. Gn 1,26) que nos fez apenas um pouco abaixo Dele (cf. Sl 8,6), para que pudéssemos reinar sobre toda a natureza (cf. Gn 1,28).




      A ação de expulsar as forças malignas que dominam, escravizam e subjugam o homem é chamada de libertação, e só pode ser realizada na autoridade de Jesus, por meio dos ministros de Sua Igreja. Pode compreender desde um atendimento simples até um exorcismo, passando por várias etapas com diferentes níveis de complexidade, como a cura interior e a renúncia. O processo de cura pode compreender também alguns dos sacramentos da Igreja, como a confissão, o batismo (ou a renovação das promessas feitas nesse sacramento) e a unção dos enfermos, o engajamento no serviço eclesial e a consagração pessoal ao Senhor.




      Quando falamos em libertação, nos referimos à quebra do envolvimento de uma pessoa com todas as coisas ocultas, toda ação do mal escondida que, geralmente, não é possível identificar de maneira imediata. Em certas ocasiões, essas ações são revestidas de uma linguagem própria e camuflada que pessoas não habituadas à luta contra o mal têm dificuldade de distinguir. Em outros casos, meios muito conhecidos pelos cristãos – como os textos das Sagradas Escrituras, o nome de Deus, o nome de Jesus e parte de Seus ensinamentos, os ensinamentos da Igreja e as imagens dos santos católicos – são utilizados para criar o sincretismo religioso, confundindo aqueles que não têm profundidade em sua fé e que, por isso, são presas fáceis para o inimigo.




      A contaminação, que se dá quando entramos em contato com esses males ocultos, acontece por diversos motivos, dentre os quais podemos citar:




      

        	
O desconhecimento da Palavra de Deus, dos Seus mandamentos, Suas orientações e Suas leis, bem como a desconsideração das graças operadas por Jesus em nós e da riqueza do Espírito Santo em nossa vida. Tudo isso nos impede de aproveitar todos os dons de Deus que mantêm nossa liberdade. Sob a proteção do Senhor, não temos necessidade de buscar no ocultismo soluções para os problemas e não precisamos praticar qualquer ato que possa ser prejudicial a nós ou às pessoas com as quais convivemos. Deus abomina esta prática e expulsa de Sua presença aquele que a executa (cf. Dt 18,12-14).





        	A necessidade de buscar soluções para os mais diversos problemas da vida, como as enfermidades, os problemas financeiros e afetivos, um vício, a traição e a falta de harmonia nas relações familiares, entre outras perturbações que o próprio maligno nos impõe para nos fazer cair na tentação de recorrer a ele. Ao passar por dificuldades, muitas pessoas sentem-se abandonadas por Deus, pensam que Ele não as ama e se afastam da Igreja. Feito isso, acabam procurando outras formas de suprir suas necessidades, como vícios ou seitas e crendices, sem perceber que isso irá causar-lhes ainda mais problemas.




        	
A proximidade de pessoas que se envolveram com o sincretismo religioso, com o ocultismo. Deixamo-nos contaminar, pois elas nos apresentam aparentes vantagens e soluções fáceis para todos os problemas. Mas Deus nos diz: “Se alguém recorrer aos que evocam os espíritos e aos adivinhos, prostituindo-se com eles, eu voltarei minha face contra ele e o eliminarei do meio do povo” (Lv 20,6).



      




      O maligno usa seus seguidores, especializados em necromancia, vidência, astrologia, feitiçaria, magia negra, premonições e benzimentos, para lançar seus dardos contaminados sobre o maior número de pessoas possível.




      Há também quem acredite na reencarnação e alimente a crença de que todo seu sofrimento vem do carma. Para essas pessoas, nós vivemos para pagar pelos pecados cometidos em outra vida, para reparar nossas falhas.




      No entanto, se vieram ao mundo para pagar por seus pecados, essas pessoas não precisam de Deus e de Jesus para redimi-las. É o esforço humano, a caridade e a generosidade que salvam o homem; cada pessoa reencarna sucessivamente até alcançar a perfeição, o que os leva a crer que a salvação oferecida por Jesus não existe.




      Quando convivemos com essas pessoas e aceitamos esses princípios, nós também nos contaminamos e acabamos por imitar suas ações, deixando de viver a fé cristã no Deus único e verdadeiro. Para isso não acontecer, devemos sempre lembrar a graça oferecida por Deus aos Seus filhos:




      E a vós que estáveis mortos por causa de vossas faltas e da incircuncisão de vossa carne, Deus vos deu a vida com ele, quando ele nos perdoou todas as nossas faltas. Deus anulou o documento que, por suas prescrições, nos era contrário e o eliminou, cravando-o na cruz (Cl 2,13-14).




      A libertação, quando acabamos contaminados por qualquer um dos fatores aqui listados, torna-se imprescindível, e aqui não nos referimos apenas a uma cura física, mas sim a uma cura interior, espiritual, que nos livra dos sofrimentos que podem nos seguir desde o ventre materno.




      A cura interior engloba as dimensões física e espiritual de uma pessoa; é o nome que se dá ao processo de libertação total, por meio do qual se concretiza a proposta de Jesus: “Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10,10).


    


  




  

    

      A complexidade na libertação




      A libertação é algo muito complexo, por isso, para ministrá-la com perfeição é preciso um profundo conhecimento sobre o assunto, além de muita compaixão e forte vivência em oração.




      A força maligna, ao contaminar uma pessoa, pode se desenvolver muito rapidamente, conforme seu envolvimento com o oculto aumenta: a contaminação pode se tornar uma obsessão, depois uma opressão, até chegar, por fim, à possessão total.




      O grau de envolvimento com o maligno se reflete na intensidade do trabalho do ministro de cura e libertação e de sua equipe. O trabalho de cura poderá exigir, em cada estágio da contaminação, ações diferentes que culminarão em uma simples libertação, em uma libertação composta, em uma libertação complexa ou, em caso de possessão, no exorcismo.




      Libertação simples




      Utilizada nos casos mais comuns de contaminação. Essa contaminação se dá quando há o envolvimento ocasional e involuntário da pessoa, que, sem saber do que se trata, entra em contato com comidas e bebidas consagradas, festas pagãs, benzimentos, leitura de sorte, horóscopo etc.




      Libertação composta




      Necessária quando o envolvimento da pessoa já ultrapassou a contaminação, chegando à obsessão e à dependência. Neste caso, o maligno já a oprime, e sua participação torna-se ativa no ocultismo. Seus seguidores já fazem oferendas – até mesmo as que envolvem sacrifícios de animais –, pagam para fazer feitiços e têm reações de dominação e de bloqueios em sua vida.




      Libertação complexa




      Esses casos são os que mais exigem a atuação do Ministério de Cura e Libertação, pois o que começou como uma contaminação evoluiu e tornou-se opressão, com o total envolvimento da pessoa atingida pelo mal. Os espíritos malignos manifestam-se e chegam a oprimir o envolvido. Nesta situação, encontram-se as pessoas que por longos anos envolveram-se de forma mais ativa e profunda no ocultismo, talvez bebendo sangue ou experimentando comidas oferecidas aos demônios.




      Exorcismo




      Sobre esse tema, é preciso falar com mais profundidade.




      O exorcismo é um ritual realizado na Igreja, por um padre exorcista e sua equipe de trabalho. Podemos dizer que faz parte da grande misericórdia de Deus para com Seus filhos dominados pelo maligno.




      É o exorcismo que rompe com toda a cadeia de opressão, visando à libertação do homem. A oração da Igreja, usada pelo sacerdote exorcista para os casos de possessão, é a arma letal de Deus.




      Existem duas formas de exorcismo:




      

        	A deprecativa ou exorcismo maior: uma fórmula para uma pessoa;




        	A imprecativa ou exorcismo menor: uma fórmula para toda a Igreja, aberta, em um momento de uma peste, por exemplo, ou um sofrimento generalizado, de difícil discernimento.


      




      A possessão é algo extremamente difícil de resolver e que exige experiência e cuidado no diagnóstico. Por isso, não devemos nos precipitar e fazer um prejulgamento. O ideal é que a pessoa passe, antes, por um bom atendimento médico e espiritual.




      A oração de exorcismo é utilizada de maneira imprecativa somente em circunstâncias extraordinárias e sob a autorização do bispo ou sacerdote exorcista. Quando alguém se apresenta com uma possessão muito forte, o exorcista poderá utilizar a oração do exorcismo, segundo o seu discernimento.




      A profundidade e a evolução da contaminação




      A contaminação se inicia, geralmente, quando as pessoas, procurando soluções simples para seus problemas, passam a acreditar em astros (adivinhação e astrologia) e a se envolver com práticas contrárias ao cristianismo, enquanto os desígnios de Deus, assim como a Sua Palavra, são deixados de lado.




      À medida que a contaminação cresce, passa-se também a praticar ações más e abomináveis contra si mesmo e contra os outros (agouros, feiticismo e magia), já obedecendo ao diabo, que quer que sejamos tão ruins e malignos quanto ele.




      Vale lembrar que, mesmo que sejamos prejudicados ou feridos por uma pessoa que já se encontra nesse estágio, devemos perdoá-la, pois Deus nos pede que perdoemos nosso irmão até setenta vezes sete vezes (cf. Mc 21-22). É sabido que muitos rituais de magia negra exigem que os participantes comam alimentos consagrados, prostituam-se ou façam sacrifícios. Se você tomou parte disso, lembre-se de que o perdão também deve ser dado a si mesmo: depois de se ver livre do poder do mal e de confessar seus pecados, seja capaz de perdoar-se por tudo que fez sob o domínio do maligno.




      Quando uma pessoa chega a esse estágio, já está vivendo outra doutrina, a doutrina do diabo. Não acredita mais na vida eterna, na ressurreição e no poder salvífico de Cristo; deixa de querer a salvação oferecida por Jesus e abandona-O; deixa de servir a Deus para servir ao diabo.




      Quando se atinge esse ponto da possessão, passa-se a viver de modo iníquo; os filhos, a família, a casa e os bens também são contaminados pela iniquidade, o que se torna uma maldição. Quando as consequências da iniquidade passam dos pais para seus descendentes, podemos dizer que há herança de maldição, e ela deve ser interrompida. Não significa que os filhos são culpados pelos pecados de seus pais, mas pais e mães têm o poder de abençoar e amaldiçoar sua família, por isso seus descendentes sofrem as consequências de suas ações. A Palavra do Senhor diz: “Não te prostrarás diante deles, nem lhes prestarás culto, pois eu sou o Senhor teu Deus, um Deus ciumento. Castigo a culpa dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração dos que me odeiam” (Dt 5,9).




      A herança de maldição não se reflete somente na contaminação em si, mas em vários outros males, como vícios, adultérios, roubos, suicídios, assassinatos, separações, abortos, incestos, devassidão, prostituições, bebedeiras, orgias; também podem entrar nessa lista os sete pecados capitais (gula, avareza, luxúria, ira, inveja, preguiça e vaidade), que são perpetuados e passados ao longo das gerações.




      Na minha vivência pastoral, já observei que existem algumas doenças que também são transmitidas dessa forma. Vi também pessoas da mesma família que desejavam o mal umas às outras, por diversos motivos, e causavam enfermidades nos próprios familiares. Algumas dessas doenças tornaram-se crônicas, mas muitas desapareciam quando eram diagnosticadas e renunciadas.




      Não estou dizendo que todas as doenças são uma manifestação de maldições. Não podemos generalizar, por isso é importante nunca desprezar um acompanhamento médico, baseando-se apenas na sua certeza de que a doença é fruto de uma maldição.
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